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RESUMO

O presente texto tem como finalidade analisar em que medida a po-
lítica educativa no contexto da pandemia COVID, em Portugal, teve 
em linha de conta perspetivas educativas, no âmbito da igualdade, 
equidade e inclusão em educação. O corpus de análise é constituí-
do, fundamentalmente, pelas medidas educativas tomadas pelo go-
verno português em geral, e do Ministério da Educação em particu-
lar, durante a pandemia, isto é, desde março de 2020 até ao presente.

CONTEXTUALIZAÇÃO

A pandemia covid-19 constituiu-se um desafio à capacidade de res-
posta dos governos em geral, e do governo português em particular, 
face à necessidade de adotar medidas de contenção do vírus. Como 
consequência, grande parte das economias dos países está a ser afe-
tada, assim como outros setores como o da educação. De salientar, 
neste contexto, os desafios que foram lançados aos professores/as e 
estudantes que se viram impossibilitados de estar presencialmente 
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nas escolas e usufruir, assim, das 
condições de ensino e aprendi-
zagem que até aqui conheciam.

A 12 de março de 2020 foi de-
cretado em Portugal o encerra-
mento das escolas, à data ainda 
apenas com 78 casos positivos 
confirmados no País. Perante 
este cenário, tornou-se impe-
rativo tomar medidas extraor-
dinárias para adaptar a minis-
tração de aulas à distância, de 
modo a fazer face à necessidade 
de prosseguir com o ano letivo 
corrente, como à frente se abor-
dará. Porém, do nosso ponto de 
vista, essas medidas deveriam 
também continuar  a assegu-
rar princípios consignados em 
agendas internacionais, como a 
agenda 2030, do qual Portugal 
é signatário, em particular o seu 
4.º objetivo que almeja alcançar 
uma Educação de qualidade, 
assegurando a educação inclusi-
va e equitativa de qualidade, e a 
promoção de oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida 
para todos (UNESCO, 2017).

Este artigo objetiva avaliar de 
que forma as medidas tomadas 
pelo governo português tive-
ram em linha de conta os prin-
cípios da igualdade, equidade e 
inclusão na educação. 

CONCEITOS DE 
IGUALDADE, EQUIDADE E 
INCLUSÃO EM EDUCAÇÃO

O conceito de igualdade re-
fere-se à qualidade do que é 
igual ou que não apresenta di-
ferenças quantitativas, pelo que 
a igualdade em educação deve 
assegurar que todos/as devem 
ter os mesmos direitos, deve-

res, regalias e oportunidades. 
O conceito de equidade, por 
sua vez defende a igualdade de 
oportunidades facultada a to-
dos os alunos de uma forma jus-
ta, mas que, atendendo às di-
ferenças dos aprendentes, não 
certamente igualitária. Assim, 
igualdade é dar a todos as mes-
mas oportunidades e equidade 
é ser justo conforme a situação 
especifica de cada uma. Sinteti-
zando, a equidade junta a igual-
dade com a justiça. 

A equidade educativa represen-
ta o grau em que os indivíduos 
podem beneficiar da educação 
e da formação, em termos de 
igualdade de oportunidades, 
acesso, tratamento e resultados, 
fomentando a inclusão e o su-
cesso escolar de todos os alu-
nos. Um sistema educativo é 
equitativo quando os seus re-
sultados são analisados, por 
exemplo, em função do meio 
socioeconómico e de outros fa-
tores geradores de desvanta-
gens educativas, e quando a 
abordagem educativa reflete 
as necessidades específicas dos 
indivíduos em matéria de apren-
dizagem (Teodoro & Sanches, 
2007). Como consequência da 
realização da Declaração de Sa-
lamanca (1994), tem-se vindo a 
evidenciar o conceito de esco-
la inclusiva, sendo aquela que 
acolhe grupos de alunos ten-
dencionalmente excluídos.

Do exposto, e tendo em con-
sideração o contexto da pan-
demia, medidas educativas de 
igualdade, equidade e inclusão 
devem ter em conta a diversida-
de de alunos em termos do país, 

em particular no que diz res-
peito ao acesso a ferramentas, 
como a internet, frequentemen-
te presentes no ensino a distân-
cia. Embora, e de acordo com o 
INE (2019), 80,9% dos agrega-
dos familiares em Portugal tem 
acesso à internet em casa atra-
vés de uma ligação de banda 
larga, isso é mais frequente na 
Área Metropolitana de Lisboa 
e nas Regiões Autónomas dos 
Açores e da Madeira, sendo que 
a região do Alentejo continua a 
apresentar os níveis de acesso 
à internet e banda larga mais 
baixos do país.  Outros fatores 
certamente terão impacto no 
acesso dos alunos ao ensino à 
distância, por exemplo, as con-
dições das habitações dos alu-
nos permitirem ou não espaços 
reservados para que estes parti-
cipem no ensino a distância.

METODOLOGIA

A metodologia do estudo foi 
qualitativa, com recurso à análi-
se documental, sendo o corpus 
empírico os documentos nor-
mativos emanados do gover-
no português e do Ministério da 
Educação, relativos a medidas 
educativas tomadas no contex-
to da Covid19, isto é, de março 
de 2020 até ao presente. Cada 
um destes documentos foi ana-
lisado na perspetiva de saber se 
estes incluíam medidas educa-
tivas gerais e iguais para todos 
os alunos, ou se incluíam medi-
das tendo em conta a diversida-
de de alunos e as suas situações 
especificas.

https://apoioescolas.dge.mec.pt/index.php/Documentos
https://apoioescolas.dge.mec.pt/index.php/Documentos
https://apoioescolas.dge.mec.pt/Documentos
https://apoioescolas.dge.mec.pt/Recursos
https://apoioescolas.dge.mec.pt/index.php/PartilhadePraticas
https://apoioescolas.dge.mec.pt/index.php/Ferramentas
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PRINCIPAIS RESULTADOS

Como primeiro passo, o gover-
no português deu por suspen-
sas até ao final do ano letivo as 
atividades letivas e formativas 
presenciais nas escolas. Ficou 
decretado nesse momento, me-
diante a evolução da situação 
epidemiológica, que pode-
riam ser retomadas à posterio-
ri as aulas presenciais dos 11.º 
e 12.º anos de escolaridade, na-
turalmente de modo diferente 
do que sucedia anteriormente, 
nomeadamente no que respei-
ta ao distanciamento social des-
de logo imposto e transversal a 
toda a sociedade.  

Com escolas fechadas, foi ado-
tado o modelo de ensino não 
presencial com recurso a me-
todologias digitais como o uso 
das plataformas como Sky-
pe, Teams, Google Classroom, 
Zoom e WhatsApp. Desta for-
ma, professores/as de todo o 
país tiveram a necessidade de 
adaptar o seu modelo de ensi-
no a um modelo de ensino à dis-
tância, em que passaram a con-
tactar com os seus alunos em 
momentos síncronos e assíncro-
nos, privilegiando as sessões de 
videoconferência. A este pro-
pósito, de realçar o Roteiro - 8 
Princípios Orientadores para a 

Implementação do Ensino a Dis-
tância (E@D) nas Escolas do Mi-
nistério de Educação que for-
nece orientações às instituições 
de ensino na implementação do 
seu plano de ensino à distância.  

Apesar disto, e devido à insufi-
ciência das medidas implemen-
tadas, foi necessário proceder 
a uma adaptação das mesmas. 
Chegou-se à conclusão de que 
eram vários os/as alunos/as sem 
recurso à internet e em vários 
casos também ao computador, 
assim como alunos/as que ne-
cessitam de medidas adicionais. 
Foi, neste âmbito, que o gover-
no português recorreu à criação 
do projeto #estudoemcasa – 
que contempla língua gestual, 
como forma de proporcionar 
aos alunos/as um novo meio de 
acesso à aprendizagem, conse-
guindo garantir o ensino à dis-
tância. Ao longo do 3.º período 
letivo, a RTP Memória consta na 
sua emissão conteúdos pedagó-
gicos temáticos, lecionados por 
professores/as, para alunos do 
ensino básico. É esperado que a 
sua emissão seja alcançada pela 
generalidade dos alunos/as, 
atendendo a que o canal é emi-
tido na TDT, mas também na te-
levisão por cabo e por satélite.

Para além disto, sublinhar a pre-
ocupação do Ministério de Edu-
cação em combater as des-
igualdades sociais – que se 
evidenciaram em tempos de 
pandemia – produzindo uma sé-
rie de roteiros de apoio às Es-
colas, assim como documentos, 
recursos, partilha de práticas e 
ferramentas. 

Também a equipa multidiscipli-
nar de apoio à educação inclu-
siva (EMAEI) se constituiu como 
um recurso organizacional espe-
cífico de apoio à aprendizagem. 
A sua intervenção passa por ela-
borar um plano de acompan-
hamento próximo e sistemático 
para alunos com medidas adi-
cionais e alunos que não têm 
acesso a meios digitais, fixando 
os canais de comunicação com 
os alunos e com as famílias e 
encarregados de educação, de 
modo a que seja dada continui-
dade à sua aprendizagem.

Outro foco consiste em garantir 
o acesso à informação aos alu-
nos que não o podem fazer a 
partir de fontes orais ou visuais, 
envolvendo para o efeito os do-
centes dos Centros de Apoio à 
Aprendizagem (CAA), dos Cen-
tros de Recursos TIC (CRTIC), 
intérpretes de Língua Gestual 
Portuguesa (LGP) e técnicos dos 

https://apoioescolas.dge.mec.pt/index.php/Documentos
https://apoioescolas.dge.mec.pt/index.php/Documentos
https://apoioescolas.dge.mec.pt/Documentos
https://apoioescolas.dge.mec.pt/Recursos
https://apoioescolas.dge.mec.pt/index.php/PartilhadePraticas
https://apoioescolas.dge.mec.pt/index.php/Ferramentas
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Centros de Recursos para a In-
clusão (CRI), considerando o seu 
conhecimento especializado e 
experiência na adaptação de 
materiais e na utilização de tec-
nologias de apoio, em ambien-
tes de aprendizagem online, 
competindo à EMAEI um acom-
panhamento frequente e ativo 
destas situações. Os CRTIC po-
derão apoiar a utilização no do-
micílio dos produtos de apoio 
de cada um dos alunos (ex.: má-
quinas braille, linhas braille). 

NOTAS FINAIS

Dada a grande diversidade de 
contextos e de situações par-
ticulares, foram efetivamente 
privilegiadas, em Portugal, so-
luções/iniciativas que utilizem 
processos simples, tendo como 
grande finalidade manter o con-
tacto diário com todos os/as 
alunos/as, implicando novas for-
mas de aprender e de ensinar, 
quer para os professores, quer 
para os alunos.

De sublinhar, a preocupação 
com todas as valências e níveis 
de ensino, bem como o envol-
vimento das famílias e da co-
munidade (em particular, orga-
nizações, associações locais e/
ou Juntas de Freguesia), impli-
cando a colaboração entre to-
dos/as.

Parafraseando Joaquim Azeve-
do (2020), “as oportunidades 
de digitalização da educação 
também aumentaram e abrem-
se horizontes de trabalho que 
se poderiam capitalizar; (...) a 
perceção de que é possível mu-
dar e melhorar a educação (..) a 
constatação de que a equida-

de corre sérios riscos e que as 
desigualdades estão a aumentar 
imenso obriga a ponderar com 
muito cuidado o aproveitamen-
to das oportunidades que ago-
ra se entreabrem. (...) Ninguém 
pode ser deixado para trás e só 
esta abordagem ecológica tem 
o potencial de integrar todos 
e promover cada um. Educar é 
uma missão sempre inacabada e 
sempre (im)possível. Urge meter 
bem o pé na porta entreaber-
ta das oportunidades em ges-
tação”.  
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